
Ajuda Memória 
 

Grupo de Trabalho (Gestão das Águas do Rio Piranhas) – 7ª Reunião 
Data: 6 de março de 2025 
Horário: 9h 
Local: Microsoft Teams 
 
Participantes: 
 
I - Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional:  

a) Jimmu de Azevedo Ikeda (Coordenador); 
b) Gilliard Nunes (convidado); 
c) Cláudia Wândega A. Santos (Secretária). 

 
II - Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico:  

a) Flávia Gomes de Barros; 
b) Flávio Castro Filho; 
c) Viviane dos Santos Brandão; 
d) Iracema Freitas; 
e) Eduardo Nina Pinheiro Perez (convidado). 

 
III – Estado da Paraíba:  

a) Beranger Araújo; 
b) Alexandre Magno; 
c) Wellington Barbosa 

 
IV – Estado do Rio Grande do Norte: 

a) Sérgio Bezerra Pinheiro; 
b) Nelson Césio Fernandes Santos; 
c) Geny Formiga. 

 

Pauta: 

1. Discussão sobre a minuta da Nota Técnica e ajustes necessários. 
2. Apresentação de contribuições e sugestões sobre a gestão das águas do Rio 

Piranhas. 
3. Avaliação dos pontos de medição e monitoramento. 
4. Planejamento das próximas etapas e responsabilidades do GT. 

Principais Discussões e Deliberações: 

 Minuta da Nota Técnica: 
o Foram apresentadas as contribuições e ajustes na minuta, 

especialmente em relação à ampliação da capacidade de bombeamento 
do eixo norte e ao portal de entrega das águas do PISF. 



o Questões sobre monitoramento contínuo e responsabilidades da ANA, 
MDR e estados foram debatidas. 

 Pontos de Medição e Monitoramento: 
o Discussão sobre a localização ideal dos pontos de medição para melhor 

monitoramento do fluxo das águas. 
o Foi identificado que alguns pontos inicialmente sugeridos não são 

adequados devido à variação dos níveis de água e infraestrutura 
existente. 

o Sugestão de ajustes para incluir novas seções de medição, considerando 
a influência da barragem de Oiticica. 

 Monitoramento e Estudos Técnicos: 
o Definição de um estudo intensivo inicial para avaliar perdas de água em 

trânsito e calibrar medições. 
o Reforço da necessidade de um monitoramento contínuo e 

aprimoramento da rede de medições. 
o Consideração da experiência de monitoramento no Rio Paraíba como 

referência para desafios técnicos semelhantes no Rio Piranhas. 

Encaminhamentos: 

1. Ajustes na Nota Técnica: 
o A ANA e os demais participantes farão contribuições adicionais na 

minuta do documento. 
o Documento será revisado e atualizado pelo MDR, considerando os 

apontamentos feitos na reunião. 
2. Definição de Pontos de Medição: 

o Identificação de pontos estratégicos para medição e necessidade de 
ajustes na rede existente. 

o Proposta de inclusão de novas seções para garantir um monitoramento 
mais eficaz. 

3. Próxima reunião: 
o Data a ser confirmada, aguardando contribuições finais da ANA e do 

MDR. 
o Objetivo: finalizar a Nota Técnica e avançar no planejamento das 

próximas ações do GT. 

Considerações Finais: 

 A importância de um monitoramento contínuo e bem estruturado foi 
reforçada. 

 Necessidade de integrar dados e estudos para embasar futuras decisões. 
 Definição clara das responsabilidades dos diferentes órgãos envolvidos na 

gestão da água no Rio Piranhas. 

 

Encerramento: A reunião foi finalizada com a expectativa de ajustes na Nota Técnica e 
novas deliberações na próxima reunião. 


